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Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Enfermagem Clínica/PROBEX
Introdução: A Extensão Contribuindo com as Ações de Prevenção e Tratamento de Feridas Crônicas no Hospital Universitário Lauro Wanderley é um projeto de extensão que oportuniza aos participantes o desenvolvimento de habilidades e pesquisas para prevenção e tratamento de feridas. Dentro das várias experiências vivenciadas ao longo do projeto, o grupo ofereceu assistência a um paciente portador de Dermatite Hepertiforme (DH).  Esta doença é clinicamente caracterizada por lesões urticariformes e bolhosas, estando associada à enteropatia sensível ao glúten. Os pacientes necessitam de atendimento especializado com a realização de curativos diários, dieta alimentar e tratamento farmacológico. Objetivos: Implementar assistência de Enfermagem ao paciente com Dermatite Hepertiforme, por meio da realização de curativos diários, supervisão e orientações quanto às medicações prescritas e dieta. Descrição Metodológica: Trata-se de um estudo de caso com um paciente portador de DH, desenvolvido no referido projeto de extensão que proporcionou, além das orientações, os cuidados diários das lesões, com produtos específicos e avaliação por meio de registro fotográfico.  Resultados: O paciente J.P.P.F, 21 anos, sexo masculino, foi admitido na clínica médica devido a lesões bolhosas disseminadas pelo corpo. As lesões eram colonizadas, algumas criticamente colonizadas, com odor fétido, exsudato seroso, serosanguinolento e sanguinolento. Havia muitas bolhas, algumas rompidas com a presença de esfacelo e tecido necrótico no leito (crostas), outras com tecido de granulação, variando à epiteliação. As margens eram irregulares, com edema de pele adjacente. O paciente referia que as bolhas eram dolorosas e pruriginosas. Após oito dias de admissão, iniciou-se o uso de sabonete antisséptico com Poliexametileno Biguanida (PMHB) para banho, creme barreira nas áreas epitelizadas e hidrogel nas áreas de necrose, antibiótico e dieta sem glúten. O grupo de extensão acompanhou o caso durante uma semana e, após esse tempo, o paciente apresentou redução das bolhas e do odor, alívio do prurido, avanço do processo de cicatrização das lesões e recebeu alta. Conclusão: O estudo deste caso permitiu-nos um aprofundamento a respeito da DH, durante a observação do paciente no seu período de hospitalização, além do cuidar humanizado voltado às necessidades do doente. 
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